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APRESENTAÇÃO

Neste III volume, apresentamos as aplicações práticas das técnicas de extensão 
rural, trabalhos aplicados a resolução de problemas reais e que propõem estratégias 
para o sucesso no empreendimento.

Tratar sobre o agronegócio envolve vários setores, a complexidade deve ser 
entendida para estabelecer relações e resoluções de problemas. Os horizontes da 
ciência social rural são inúmeros e que juntos formam a cadeia do agronegócio, que 
gera oportunidade de trabalho e renda para milhares de pessoas. Discutir sobre esses 
horizontes, analisar e propor alternativas é o futuro sendo traçado, pois a complexidade 
e o avanço tecnológico que estamos passando exige conhecimento técnico avançado. 

Assim, contribuímos com esse avanço quando desenvolvemos pesquisas e 
publicamos para que outras pessoas possam discutir e validar a proposta, sendo a 
disseminação de resultados a chave para a complexidade do conhecimento.

Por fim, aproveito e desejo boas leituras e olhar crítico sobre os temas a 
presentados neste volume, construa seu conhecimento pouco a pouco.

Leonardo Tullio
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RESUMO: A agricultura familiar é de extrema 
importância para economia do país, sendo 
responsável por aproximadamente 74% da 
mão de obra empregada no campo. As relações 
sociais e de produção presentes na agricultura 
familiar apresentam contextos peculiares aos 
demais modelos, uma destas peculiaridades 
se refere à participação da mulher, e a falta de 
conhecimento a respeito da magnitude da sua 
parcela de contribuição no estabelecimento, 
dificultando assim a realização ou implementação 
de políticas públicas que objetivem a igualdade 
de gênero no meio rural. Fato que justifica 
a necessidade da pesquisa e de estudos 
sobre o tema. Assim, a presente pesquisa 
aborda a realidade das mulheres agricultoras, 
contrastando com a realidade de mulheres 
que participam de um programa que objetiva 

a maior participação da mulher nos processos 
de decisão e gestão dos estabelecimentos 
familiares – Programa “Gênero e Geração” da 
Cooperativa Cresol. O Objetivo da proposta 
é identificar a importância da agricultora 
dentro do estabelecimento familiar, e a visão 
que a mulher possui de si mesma dentro do 
estabelecimento. Os resultados evidenciaram 
respostas, em sua maioria, condizentes com 
as hipóteses levantadas, a divisão das funções 
dentro do estabelecimento apresenta um viés 
de gênero, existe uma alienação da mulher nas 
decisões financeiras do estabelecimento. Não 
se verificou, no entanto, uma diferença relevante 
nas respostas das mulheres que participam 
do programa em comparação com as demais, 
embora a grande maioria delas afirme que 
verificou mudanças, tanto na autoestima como 
financeiras em suas vidas, após a participação 
do programa. 
PALAVRAS-CHAVE: Igualdade de Gênero; 
Agricultor Familiar; Cooperativa Cresol. 

ABSTRACT: Family farming is extremely 
important for the country’s economy being 
responsible for 74% of the workforce employed 
in the field. The relations of production and 
social relations present in family agriculture 
have specific contexts to other models of these 
peculiarities as regards the participation of 
women, and little is known about the dimension 
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of their contribution portion of the property, hindering the realization or implementation 
of public policies that aim at gender equality in rural areas. This evidence suggests the 
need for research and studies on the topic. Thus this research addresses the reality 
of rural women, in contrast to the reality of women who participate in a program which 
aims the greater participation of women in decision-making and management of family 
farms - Program “Gender and Generation” of Cresol Cooperative. - The objective of 
the proposal is to identify the importance of the woman within the rural family setting, 
and the view that a woman has of herself inside the establishment. The results showed 
responses consistent with the hypothesis made in the beginning, the division of functions 
have a gender bias within the establishment, there is a alienation of the woman in 
the economic decisions in the establishment; is not seen, however, difference in the 
responses of women who participate in the program compared to the others, although 
the vast majority of them claim that have found changes in their self esteem in their 
financial lives after the program participation. 
KEYWORDS: Gender equality; Family farmer; Cresol cooperative. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A agricultura familiar responde por uma parcela expressiva da riqueza nacional, 
em 2003 o setor foi responsável por 10,1% evoluindo para 33% em 2013. Nos últimos 
10 anos a renda do setor apresentou um crescimento de 52%, cerca de 1/3 do 
agronegócio brasileiro é atribuído à produção realizada pelos agricultores familiares 
(GOVERNO FEDERAL, 2013; GUILHOTO et al., 2006).

Para Pereira e Bazotti (2010) no Paraná 80% dos estabelecimentos agropecuários 
são da agricultura familiar, e 10% dirigidos por mulheres. A relevância da agricultura 
familiar reflete sua importância, cultural e econômica, tanto na produção como na 
organização social, para o Estado e para o País.

Ao longo da história diversas definições foram atribuídas ao agricultor, palavras 
como caipira, caiçara, tabaréu ou caboclo eram todas utilizadas para designar o 
trabalhador do campo, que passa, na década de 1960 a ser conhecido como camponês, 
e somente em meados da década de 1990 surge, no Brasil, a expressão “agricultura 
familiar”. (MARTINS, 1986; SCHNEIDER, 2003).

Nesta evolução histórica dos conceitos cada autor se apropriou de seus 
próprios parâmetros, mas a definição mais clara e atual foi estabelecida a partir da lei 
11.326/2006, a qual aponta como agricultor familiar aquele que detém até 4 módulos 
fiscais de terra, utiliza mão de obra predominantemente familiar, tem percentual mínimo 
de renda (definido por lei) originada de atividades econômicas do estabelecimento, 
bem como a direção deste deve estar nas mãos da família.

As relações sociais e produtivas presentes na agricultura familiar é recheada 
de peculiaridades, uma destas é à participação da mulher. Silva e Schneider (2010) 
apontam que pouco se conhece sobre a contribuição das mulheres nas unidades de 
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produção, os censos não abordam a respeito da participação específica e as pesquisas 
sobre o tema são recentes.

Ao falar sobre o papel da mulher na agricultura familiar emerge o conceito 
de Gênero, o qual leva muitas a uma confusão e utilização errônea de conceitos, 
os conceitos de identidade sexual e de gênero, geralmente confundidos, não são 
sinônimos. A identidade sexual se refere às características físicas, enquanto a 
identidade de gênero é definida pelas categorias masculinas e femininas, sendo estas 
definidas culturalmente. Beauvoir (2016) afirma que “ninguém nasce mulher, torna-se 
mulher”, contestando o pensamento determinista do século XIX e assegurando que o 
“ser mulher” é uma construção social e cultural.

Em linha de pensamento semelhante Butler (2015) defende que gênero também 
é uma construção social, sendo construído ao longo do tempo de forma intencional, o 
gênero não pode ser visto como um atributo fixo de uma pessoa.  Na espécie humana 
existem machos e fêmeas, mas a qualidade de ser homem ou mulher, no entanto, é 
uma condição definida pela sociedade (SANTOS, 2002 apud SILVA e SCHNEIDER, 
2010; HEILBORN, 1994).

Os papéis sociais historicamente definidos para os homens e mulheres e a 
divisão sexual do trabalho, que deriva destes papéis sociais pré-definidos, possuem 
para Silva e Schneider (2010), crucial importância na reprodução das famílias rurais. 
No próprio processo de socialização profissional, passado de pai para filho, existe uma 
diferenciação de gênero, onde as filhas mulheres “são ‘poupadas’ ou ‘excluídas’ da 
atividade agrícola principal” (BRUMER, 2008, p. 9).

Usa-se a distinção entre “leve” e “pesado” para caracterizar as funções do homem 
e da mulher dentro da agricultura. Paulilo (1987) considera que essa distinção não tem 
relação com o grau de dificuldade da tarefa ou com o tempo levado para executá-la, 
mas sim com quem a executa, são consideradas “leves” as atividades executadas 
geralmente por mão de obra feminina e infantil, sendo assim o que determina o valor 
da diária seria o gênero de quem a recebe. 

Outro aspecto importante no qual a subjugação da mulher se torna evidente 
está relacionado à sucessão na chefia do estabelecimento, as mulheres não são 
consideradas como sucessoras do pai e chefes na propriedade familiar. Elas também 
não têm acesso à herança, e recebem uma parte dela na forma de “dote” ou do 
“enxoval”. O seu status de agricultoras vem apenas através do casamento e não da 
sucessão do pai no estabelecimento (BRUMER, 2008).

As pesquisas sobre gênero e juventude rural se intensificaram nos anos 
recentes, Krumer (2003) e Silva (2011) afirmam que mulher do campo vive sob uma 
dupla submissão, de um lado a autoridade etária em relação à mãe, e de outro a 
autoridade de gênero em relação ao pai ou irmãos. Neste meio fica evidente que de 
nenhuma forma a mulher terá autonomia, o que leva as mulheres a optar por uma vida, 
mesmo precária, na cidade, do que permanecer com seu papel subalterno na família 
(BRUMER, 2008; ABRAMOVAY, 1998).
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Excluída no processo de sucessão, cabe então à mulher escolher entre 
permanecer na casa dos pais, e ficar sob a tutela destes, ou se casar e de toda forma 
se submeter (ser submetida) ao marido. Sem autonomia, tanto financeira quanto na 
tomada de decisões, as moças perdem o interesse nas atividades do estabelecimento 
e veem no êxodo uma alternativa para se livrarem do peso da autoridade patriarcal 
(KRUMER, 2003; SILVA, 2011).

As mulheres não têm autonomia econômica, não tem acesso à renda que 
produzem e não são candidatas à sucessão da terra, isso leva a migração rural 
feminina acompanhada, por uma drástica redução da taxa de fecundidade rural. O 
êxodo rural feminino gera uma crise na sucessão dada pelo celibato masculino gerado 
pela masculinização e envelhecimento da população rural, o que pode gerar uma 
futura crise de reprodução social na agricultura familiar (BRUMER, 2004; SILVA, 2011; 
DALCIN & TROIAN, 2009).

A intensificação dos estudos sobre gênero atrai o olhar de governos e entidades 
na busca para suprir as demandas da mulher rural. Desse processo alguns programas 
como o “Gênero e Geração” da Cooperativa de Crédito Rural com Interação Solidária – 
CRESOL surgem. O programa para a Unicafes (2011) objetiva aumentar a participação 
da mulher no processo de decisão e gestão do estabelecimento, promovendo a 
autonomia e equidade nestas relações.

Diante do panorama em que essa subjugação muitas vezes passa despercebida, 
fica difícil estabelecer um cenário exato ao qual estas mulheres estão inseridas. Assim 
o problema que se levanta é: Quais são as funções da mulher nos estabelecimentos 
da agricultura familiar? Poderiam programas como o “Gênero e Geração” emancipar 
a mulher rural?

A resposta afirmada que: (1) a distribuição de funções tem culturalmente, dentro 
do estabelecimento, um viés de gênero, cabe às mulheres as atividades domésticas e 
os homens as atividades financeiras; (2) a existência de uma alienação da participação 
da mulher nas decisões econômicas, tendo seu trabalho rotulado, muitas vezes por 
elas mesmas, como apenas doméstico ou “ajuda” não remunerada; (3) mulheres 
participantes de programas de gênero, como o “Gênero e Geração”, têm maior inserção 
nas decisões econômicas e uma visão de seu papel diferente das que não participam 
deste tipo de programa.

O objetivo da pesquisa é identificar a importância e a visão de si mesma como 
agricultora dentro do estabelecimento familiar. Especificamente: (1) analisar as relações 
entre as funções, domésticas e econômicas, atribuídas aos membros da família e o 
gênero de cada indivíduo; (2) verificar a participação da mulher na gestão econômica 
do estabelecimento; e (3) averiguar se os objetivos do programa “Gênero e Geração” 
estão sendo alcançados, comparando os resultados dos grupos que participam do 
programa com as não participantes.

A realização de um diagnóstico das condições de vida das mulheres agricultoras 
permitirá verificar a importância da mulher tanto no contexto da unidade familiar bem 



Horizontes das Ciências Sociais Rurais 3 Capítulo 17 263

como a sua participação na economia regional. A análise permite compreender as 
difi culdades culturais e econômicas enfrentadas pelas mulheres, apontando assim 
possíveis soluções.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa apresenta característica exploratória e descritiva, e natureza qualitativa 
e quantitativa. As investigações se restringiram a 22 municípios das Mesorregiões 
Centro-Sul, Oeste e Sudoeste paranaense. O levantamento de dados se deu por meio 
de questionário entregue às mulheres presentes no V Seminário em comemoração 
ao dia internacional da mulher rural realizado pelo Sistema Cresol e pela Unicafes na 
cidade de Pinhão- PR. 

A amostra a ser entrevistada foi calculada com base na população total presente 
no evento que somou aproximadamente 1500 pessoas. O número de entrevistados foi 
calculado buscando determinar um nível de erro ԑ, além do coefi ciente de confi ança 
(1-α). Assim foi empregada as equações 01 e 02.

  (1)

  (2)

Onde: n’ = é o tamanho da amostra ajustada; ԑ = é o erro pré-fi xado; P = a 
proporção a priori a favor de uma determinada característica de maior interesse; z = 
um valor associado ao nível de confi ança; n = é o tamanho da amostra calculado; N = 
é o tamanho da população.

Considerando uma margem de erro de 8,6% e um nível de signifi cância estatística 
de 95%, verifi cou-se a necessidade de amostrar 119,58 casos. Foram aplicados 120 
questionários para mulheres de diversas cidades do estado do Paraná participantes e 
não participantes do Programa Gênero e Geração, sendo 71 participantes do Programa 
e 49 mulheres que não participam.

O questionário levantou informações sobre a entrevistada, sua família, e as 
características gerais da unidade de produção, verifi cando ainda as atividades 
realizadas. Foram também levantados dados sobre a rotina da entrevistada e de sua 
família, complementarmente o questionário investigou as relações e os efeitos do 
programa “Gênero e Geração” na vida das mulheres entrevistadas.

A terceira e última etapa dos procedimentos será a análise dos dados, por meio 
da estatística descritiva, de modo que, os dados obtidos através dos questionários 
foram analisados por meio do embasamento obtido através no referencial teórico 
previamente pesquisado com o auxílio de gráfi cos e tabelas.  
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3 | 	O GENERO E A AUTONOMIA FINANCEIRA NA AGRICULTURA FAMILIAR

A profissão da mulher agricultora muitas vezes levanta o questionamento a 
respeito do seu reconhecimento como profissional, e não simplesmente como trabalho 
doméstico. Esta característica levou o estudo a indagar as próprias entrevistadas a 
respeito de sua condição profissional, objetivando, além de levantar a profissão da 
mulher, verificar se estas se veem como agricultoras.

Os apontamentos a este respeito foram diversos e podem ser verificados na 
Tabela 01. Questionadas sobre sua profissão a grande maioria afirma ser agricultora, 
uma parcela relevante, se considera dona de casa. Os dados apontam um grande 
percentual de mulheres que se considera donas de casa e agricultora, indicando uma 
provável dupla jornada das mulheres.

Profissão
Faz Parte Programa Não Faz Parte Programa

Centro-Sul Oeste Sudoeste Centro-Sul Oeste Sudoeste
Agricultora 74,36 78,95 80 75 90,91 52,94
Dona de Casa 15,38 5,26 20 7,14 9,09 29,41
Atividade profissional fora da 
UP (na área rural) 2,56 5,26 0 10,71 0 17,65

Atividade profissional fora da 
UP (na área urbana) 7,69 10,53 0 7,14 0 0

 Tabela 01 – Profissão das mulheres entrevistadas de acordo com a Mesorregião e a condição 
de participação do Programa Gênero e Geração*

Fonte: Dados da Pesquisa

*Valores em Porcentagem

A dupla jornada decorre para Silva e Schneider (2010), da pluriatividade, que 
leva as mulheres a se inserir nas atividades econômicas, sem abandonarem as 
atividades domésticas. Esta jornada dupla poderá segundo os autores no longo prazo 
levar a diminuição do trabalho doméstico feminino devido a inserção dos homens na 
execução das tarefas do lar aliada às práticas pluriativas.

Nesta mesma foi lentado qual integrante do estabelecimento é considerado 
responsável pelo domicílio, este ponto reflete o papel da mulher dentro da unidade de 
produção, conforme demonstram os dados da Tabela 02.

Principal Responsável
Faz Parte Programa Não Faz Parte Programa

Centro-Sul Oeste Sudoeste Centro-Sul Oeste Sudoeste

Mulher 27,08% 0% 21,43% 21,43% 15,38% 26,67%
Cônjuge/companheiro(a) 50,00% 87,50% 64,29% 46,43% 30,77% 40,00%
Filho 10,42% 0% 7,14% 7,14% 7,69% 13,33%
Filha 8,33% 12,50% 7,14% 21,43% 30,77% 13,33%
Outro 4,17% 0,00% 0,00% 3,57% 15,38% 6,67%

 Tabela 02 – Responsável econômico pelo estabelecimento familiar
Fonte: Dados da Pesquisa
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As mulheres quando questionadas a respeito das responsabilidades apontam 
que as questões econômicas fi cam a cargo do marido. Para Brumer (2008) as funções 
de gestão fi cam por conta do “chefe” da família, que em geral é o homem, cabendo 
as mulheres as decisões de pouca relevância. A sucessão do estabelecimento familiar 
foi foco também das entrevistas, objetivando verifi car as atividades a que os fi lhos se 
ocupam conforme demonstra o Gráfi co 01.

Gráfi co 01 – Atividades exercidas pelos fi lhos*
Fonte: Dados da Pesquisa

*Valores em percentual

Existe um viés de gênero na divisão de funções dos fi lhos, de modo que fi lhos 
homens se dedicam em sua maioria a agricultura e a atividades remuneradas. As 
fi lhas são maioria nas atividades domésticas, e também detêm o maior percentual de 
atividades remuneradas na área urbana, ou estudando.

 O Gráfi co 01 reafi rma a que trajetória de vida da jovem rural apresenta 
adversidades. Dalcin e Troian (2009) apontam que a mão de obra feminina é absorvida 
pelos trabalhos temporários, mal remunerados, sem garantia de direitos e sem 
investimentos na formação profi ssional.

Muitas das moças veem no estudo a válvula de escape para a frustração 
profi ssional no campo. Para Carneiro (2005, pg.255) apud Silva, (2011, pg. 07) 
“paradoxalmente, o sistema patriarcal acaba por ampliar as opções da mulher rural, 
para além das fronteiras do universo doméstico, possibilitando a formulação e a 
realização de projetos profi ssionais de mais longo prazo”. 

O êxodo rural feminino tem consequência na vida dos homens do campo, uma 
vez que as mulheres do meio urbano não migram para o campo. A alternativa do 
agricultor que pretende encontrar uma companheira é migrar para a cidade, resultado 
na crise de manutenção da atividade rural (KRUMER, 2003).

Diante destas perspectivas é necessário entender sobre a composição da renda 
dos estabelecimentos. A análise sobre a diversifi cação das atividades demonstra as 
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estratégias adotadas, que vão além da produção de commodities que podem deixar 
os estabelecimentos vulneráveis a riscos de mercado e clima. O Gráfi co 02 apresenta 
as principais fontes de renda em cada Mesorregião.

Gráfi co 02 – Principais atividades exercidas nos estabelecimentos*
Fonte: Dados da Pesquisa

*Valores em percentual

As rendas provem de diversas fontes, desde commodities até estratégias que 
reduzem os riscos climáticos e de mercados. Além da diversifi cação de atividades, os 
estabelecimentos contam com práticas pluriativas espalhando seu portfólio de rendas 
também por fontes que vem de fora dos estabelecimentos.

A atual agricultura se apresenta como dependente dos fatores externos, fato 
este que se deve a sua modernização, o que deixou os agricultores mais atrelados 
a indústria e aos fatores exógenos em geral, uma alternativa para fugir disso é a da 
diversifi cação. Wanderley (1997) aponta a diversifi cação como uma estratégia adotada 
pelos agricultores brasileiros, se deve, não somente a alcançar um mercado maior, 
mas também garantir o autoconsumo.

Analisando a literatura existente a respeito da diversifi cação é evidente as 
diversas vantagens, a diversifi cação da produção e dos meios de vida em geral 
(pluriatividade) apresenta signifi cativos benefícios para as mulheres rurais. Possibilita 
a inserção da mulher nas atividades econômicas do estabelecimento, permitindo que 
exerçam também as atividades rentáveis.

Diante das atividades que compõem as rendas a pesquisa buscou identifi car o 
integrante familiar responsável por estas atividades econômicas, Ver Gráfi co 03. Na 
análise das respostas o homem é apontado como responsável pela principal atividade 
produtiva do estabelecimento. Com exceção apenas das mulheres que não participam 
do programa do Sudoeste e do Centro-Sul, as mulheres do Sudoeste apresentaram 
como principal fonte de renda a aposentadoria, o que justifi ca a proporção de mulheres, 
já no Centro-Sul apresentaram, conforme Gráfi co 03, um expressivo percentual de 
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atividades leiteiras e horticultura, atividades estas de grande participação feminina.

Gráfi co 03 – Responsável pela principal atividade do estabelecimento*
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em percentual

Analisando o padrão das respostas expressas no Gráfi co 03 fi ca evidente os 
apontamentos de Brumer (2008), de que as mulheres são poupadas ou excluídas 
da atividade principal. As mesmas têm seu trabalho rotulado como “ajuda” não 
remunerada, estas constatações são reafi rmadas no Gráfi co 04 que demonstra qual 
integrante familiar auxiliaria o integrante descrito no Gráfi co 03.

Gráfi co 04 – Integrantes que auxiliam o principal responsável pelas atividades*
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

Os dados apontam que o percentual de mulheres “auxiliando” na atividade 
principal é notavelmente maior do que o de homens, a mulher é a pessoa que auxilia 
o principal responsável pela atividade de sustento do estabelecimento. A exceção 
fi ca entre as mulheres do Oeste, que não fazem parte do programa, onde os fi lhos 
e fi lhas são considerados os auxiliares e no Sudoeste onde os homens e mulheres 
apresentam o mesmo percentual.
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A agricultura foi por muito tempo e ainda é considerada uma ocupação estritamente 
masculina. Segundo Deere e Léon (2003) não importa o quanto a mulher se dedique 
a agricultura, a atividade é socialmente interpretada como de ocupação masculina, e 
o trabalho feminino é invisível ou tido como secundário.

As tarefas produtivas, para Brumer (2004) são consideradas obrigação dos 
homens, quando há a inserção das mulheres na esfera produtiva este trabalho é 
rotulado de ajuda. Ao questionar “quem é o responsável pela produção” as respostas 
afi rmam ser o homem, já ao perguntar “quem auxilia na produção” a maioria respondeu 
ser a mulher. A rotina da mulher se volta a atividades rentáveis, diferente do afi rmado 
por elas na divisão das obrigações, onde a mulher executa atividades domésticas e o 
homem econômicas.

Outro ponto relevante na abordagem levantou a respeito do integrante responsável 
pela comercialização dos produtos do estabelecimento. Os dados apontam conforme 
Gráfi co 05 que a comercialização está a cargo do marido para todos os grupos 
entrevistados, com maior índice entre as mulheres que participam do programa das 
regiões Oeste e Sudoeste.

Gráfi co 05 – Integrante da família responsável pela comercialização da produção
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

As afi rmações de Brumer (2004) podem ser reafi rmadas por meio do Gráfi co 
05, apontando que mulheres não administram os recursos originados com a venda 
da produção, se dedicando especialmente a produção para o consumo da família. 
As respostas permitem verifi car que quando questionadas sobre a responsabilidade 
da produção em dois dos grupos as mulheres foram maioria, mas ao perguntar quem 
comercializa em nenhum deles o número de mulheres ultrapassa os percentuais 
verifi cados para os homens.

Estas constatações também levam a identifi car a ocupação dos homens e 
mulheres dentro do estabelecimento. Assim a Tabela 3 apresenta a ocupação atribuída 
aos homens e as mulheres, vale destacar que esta ocupação é a resposta na visão da 
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mulher entrevistada.

Mesorregião/ Atividade
Faz Parte Programa Não Faz Parte Programa
Centro-Sul Oeste Sudoeste Centro-Sul Oeste Sudoeste
H M H M H M H M H M H M

Atividades domésticas 11,4 60 6,3 81,3 5,6 66,7 7,7 80,8 10 90 7,7 69,2
Estudos 5,7 11,4 12,5 25 0 5,6 3,9 26,9 20 30 0 7,7
Remunerado rural 0 0 6,3 6,3 0 0 11,5 3,9 20 20 0 0
Remunerado Urbano 11,4 11,4 6,3 12,5 0 0 11,5 11,5 0 0 23,1 7,7
Trabalhos atividade 
leiteira 31,4 37,1 43,8 43,8 44,4 66,7 46,2 46,2 40 60 15,4 38,5

Trabalhos com Suínos 14,3 8,6 18,8 6,3 0 0 26,9 11,5 10 0 23,1 7,7
Trabalhos na lavoura de 
milho 65,7 34,3 75 12,5 38,9 5,6 61,5 23,1 70 10 38,5 7,7

Trabalhos na lavoura de 
feijão 48,6 40 12,5 6,3 5,6 5,6 53,9 26,9 10 10 15,4 7,7

Trabalhos na lavoura de 
soja 40 11,4 81,3 12,5 38,9 5,6 19,2 0 70 10 30,8 15,4

Trabalhos na horta 25,7 80 18,8 37,5 11,1 38,9 30,8 80,8 20 50 7,7 61,5
Trabalhos com fruticultura 14,3 14,3 12,5 6,3 5,6 11,1 26,9 26,9 10 0 7,7 23,1
Manutenção da 
propriedade 62,9 22,9 50 43,8 33,3 11,1 61,5 46,2 70 40 46,2 38,5

Comercialização da 
produção 48,6 17,1 50 18,8 27,8 11,1 53,9 26,9 50 20 30,8 15,4

Limpeza do quintal 34,3 74,3 37,5 62,5 16,7 61,1 38,5 76,9 30 70 15,4 53,9

 Tabela 03 – Participação do homem e da mulher nas atividades do estabelecimento de acordo 
com Mesorregião e participação no Programa* 

Fonte: Dados da Pesquisa

*Valores em Porcentagem

 

	 As mulheres são destaque, conforme a Tabela 03, no quesito estudos e atividades 
na horta, apresentam índices parecidos com o homem nas atividades leiteiras e existe 
uma hegemonia masculina na comercialização da produção. Em todos os grupos as 
mulheres são maioria absoluta nas atividades domésticas, porém, elas executam 
diversas outras atividades simultaneamente.

	 É responsabilidade das mulheres, segundo Brumer (2004), as decisões 
referentes a vendas eventuais de bens por elas produzidos, sendo também as 
responsáveis pelo uso dos recursos obtidos dessa maneira. Estes produtos são 
geralmente produtos beneficiados do leite, horta ou artesanatos, não pertencendo a 
atividade principal de sustento da família, o que reafirma a importância da pluriatividade 
dentro dos estabelecimentos.

Os dados tornam evidente a dupla jornada e também executam atividades 
consideradas de responsabilidade dos homens, embora exista um viés de gênero 
na divisão de funções. Ao agrupar as atividades em domésticas e econômicas, as 
mulheres são vistas como responsáveis pelas domésticas na imensa maioria, ou 
quase que na totalidade das respostas, ver Gráfico 06.
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Gráfi co 06 – Responsabilidades domésticas e econômicas 
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

O Gráfi co 06 permite verifi car que para todos os grupos entrevistados as mulheres 
são consideradas responsáveis pelas atividades domésticas e os homens pelas 
atividades econômicas. Embora o Gráfi co 05 tenha demonstrado a inserção relevante 
da mulher nas atividades da esfera produtiva, no momento da execução das mesmas a 
mulher aparece inserida em ambos os âmbitos, exercendo a totalidade das atividades 
domésticas e uma parcela extremamente relevante das atividades produtivas, quais 
não são consideradas sua função.

As mulheres, para Brumer (2004) se responsabilizam praticamente sozinhas pelo 
trabalho doméstico, contando com o auxílio das fi lhas. Suas decisões se restringem as 
questões domésticas. Estas afi rmações fi cam evidentes no 06 e na Tabela 03. Após 
estas percepções é importante analisar a rotina da mulher e comparar a do homem, 
ver Gráfi co 07.

As respostas apresentam um padrão semelhante tanto entre as participantes 
como às não participantes do programa em todas as mesorregiões. Os resultados 
demonstram que das atividades exercidas pelas mulheres antes do café da manhã 
são, em sua maioria, atividades domésticas (55,88%) enquanto os homens na maior 
parte das atividades, são econômicas (36,36%).

Gráfi co 07 – Atividades Executadas Antes do Café da Manhã
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem
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O percentual de atividades econômicas exercidas pelas mulheres é de 18,75%, 
já as domésticas entre os homens são de 11,53%. As atividades de lazer e descanso 
representam 36,04% e 17,59% para homens e mulheres.  No decorrer da manhã estas 
atividades se intensifi cam, ver Gráfi co 08.

Gráfi co 08 – Atividades Executadas Antes do Almoço
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

Os estudos que identifi cam a divisão do trabalho por sexo e idade na agricultura, 
segundo Brumer (2004) apontam que elas ocupam uma posição subordinada em 
relação ao homem, suas tarefas aparecem como “ajuda. As mulheres, quando 
questionadas afi rmaram que as atividades produtivas cabem ao homem e a elas 
cabe apenas as atividades domésticas, mas o que se verifi ca é a existência de um 
percentual de atividades produtivas a cargo das mulheres.

Esse fato comprova a questão levantada que propunha identifi car uma possível 
diferença entre o papel da mulher na agricultura e a visão que esta tem de si mesma. 
Tão acostumada em receber menor ou nenhuma remuneração por seu trabalho “leve” 
ou pela apenas “ajuda” ao marido, a mulher não percebe a importância de seu papel 
dentro do estabelecimento.

 As atividades exercidas pelas mulheres antes do almoço correspondem a 52,62% 
de atividades domésticas e 22,13% de atividades econômicas. Entre os homens 
58,07% são atividades econômicas e 18,41% atividades de descanso ou lazer. As 
mulheres novamente se inserem nas atividades econômicas na execução quase que 
total das domésticas. Para o período da tarde os dados seguem o mesmo padrão, ver 
Gráfi co 09.
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Gráfi co 09 – Atividades Executadas Antes do Jantar
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

As atividades exercidas pelas mulheres no período da tarde são domésticas 
(46,42%), enquanto que as atividades exercidas pelos homens são produtivas 
(55,91%). 24,34% das atividades exercidas pelas mulheres durante a tarde são 
atividades econômicas ou produtivas, embora quando questionadas sobre suas 
funções a resposta é primordialmente: “atividades domésticas”. Nos fi nais de semana, 
quando as atividades se diferem dos outros dias, traços do padrão apresentado durante 
a semana ainda se mantém, ver Gráfi co 10.

Gráfi co 10 – Atividades exercidas durante o fi nal de semana*
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem
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Aos fi nais de semana os dados do Gráfi co 10, apontam diferenças no padrão de 
atividades do homem em relação à mulher, as atividades de descanso ou lazer para o 
homem se tornam tão relevantes quanto ou maiores do que as atividades econômicas. 
As atividades econômicas, tanto executadas pelos homens quanto pelas mulheres, 
diminuem expressivamente no fi nal de semana. 

Em relação às atividades domésticas, por não serem considerado trabalho, 
devido a falta de remuneração, continuam a ser exercidas normalmente. No fi nal se 
semana da mulher diminuem as atividades econômicas também, mas ao contrário 
de substituí-las por atividades de lazer ou descanso a mulher passa a executar um 
número maior de atividades domésticas.

As rotinas dos homens e mulheres seguem um padrão, onde a mulher executa 
quase a totalidade das atividades domésticas e uma parcela relevante das atividades 
econômicas, dedicando pouco tempo a atividades de lazer ou descanso, mas se 
dedicam mais aos estudos do que os homens. Os homens executam atividades 
produtivas, não se dedicando a atividades domésticas e apresentam uma parcela 
maior de dedicação ao lazer. Um passo buscou às questões direcionadas as mulheres 
do Programa “Gênero e Geração”.

As entrevistadas foram questionadas a respeito de sua motivação em participar 
do programa. A dúvida do porque as mulheres participam do Programa “Gênero e 
Geração” ainda necessitavam de respostas, ver Gráfi co 11.

Gráfi co 11 – Motivos que levam a participação no programa Gênero e Geração
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

 O conhecimento é apontado tanto pelas mulheres da Mesorregião Oeste, como 
do Sudoeste, como vantagens do programa, estas últimas ainda apontam a autoestima 
e a distração. A melhora fi nanceira foi elencada como a principal vantagem entre as 
mulheres do Centro-Sul. Na opção de outros motivos muitas apontam a oportunidade 
de conhecer novas pessoas e fazer novas amizades. 

Um segundo questionamento verifi cou se ocorreram melhorias fi nanceiras nas 
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vidas das mulheres após a participação no programa. O Gráfi co 12, aponta que a 
maioria absoluta, nas três mesorregiões estudadas, percebeu mudanças fi nanceiras 
em suas vidas após a participação no programa.

Gráfi co 12 – Percepção de mudança na vida fi nanceira das mulheres
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

No comparativo entre as participantes e não participantes do programa as 
respostas foram semelhantes, contudo, o Gráfi co 12 apontou a existência de benefícios 
fi nanceiros para as participantes. O estudo questionou como se deu essa melhora, 
as respostas, apresentadas no Gráfi co 13, apontam em especial para uma maior 
participação na economia doméstica.

Gráfi co 13 – De que forma ocorreram as mudanças fi nanceiras
Fonte: Dados da Pesquisa 

*Valores em Porcentagem

Para 44,83% das mulheres da Mesorregião Centro-Sul, a mudança ocorre na 
venda de produtos, e conhecimento sobre comercialização por meio do programa, 
44,83% dos casos indicaram a inserção mais ativa nas escolhas econômicas da 
casa. Para 85,71% das mulheres do Oeste e 72,73% do Sudoeste houve uma maior 
participação na vida econômica do estabelecimento familiar a partir de sua inserção no 
programa Gênero e Geração.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa procurou identificar a importância da mulher dentro do estabelecimento 
e sua visão de si mesma. Do total de casos investigados 59,17% participam do Programa 
“Gênero e Geração” e 40,83% não participam. Os resultados foram analisados de 
acordo com a condição em relação ao programa e em relação às Mesorregiões onde 
habitam.

Foi possível perceber que a mulher é responsável por quase a totalidade das 
atividades domésticas e apresentam também uma relevante parcela de participação 
nas atividades econômicas. Um percentual relevante verificado foi o de mulheres que 
se consideram donas de casa e não agricultora, além de um grupo que se considera 
dona de casa e agricultora, reiterando as afirmações da literatura que apontam a dupla 
jornada de atividades domésticas e econômicas.

Os resultados permitiram à confirmação da hipótese 01 de modo que a distribuição 
de funções dentro do estabelecimento tem culturalmente um viés de gênero, cabe 
às mulheres as atividades domésticas e os homens as atividades financeiras. As 
constatações indicam que as mulheres executam a quase totalidade das atividades 
domésticas e grande parte das econômicas.

A hipótese 02 também foi comprova na percepção da existência da alienação 
da participação da mulher nas decisões econômicas, tendo seu trabalho rotulado, 
muitas vezes por elas mesmas, como apenas doméstico ou ajuda não remunerada. As 
percepções indicam que o marido é o responsável pela comercialização da produção, 
mesmo nos grupos onde a mulher se considera responsável pela principal atividade 
econômica.

Já a hipótese 03 foi refutada uma vez que não foi verificada maior inserção das 
mulheres participantes de programas de gênero, nas decisões do estabelecimento. 
Mesmo com a refutação da hipótese, as entrevistadas afirmaram perceberam mudanças 
em sua vida financeira, pontuando como positivo a autoestima e conhecimento.

O viés de gênero na distribuição das funções é percebido ao analisar as atividades 
exercidas pelos filhos ao manter as filhas mulheres com funções domésticas e os filhos 
homens com funções que geram renda. As filhas alienadas do processo produtivo e da 
participação na renda, apresentam uma proporção extremamente maior de atividades 
remuneradas na cidade do que os filhos homens, o que comprova o êxodo rural feminino 
encontrado na literatura.

Conclui-se que a criação de um ambiente favorável e receptivo para as mulheres 
é a de extrema necessidade para a manutenção da Agricultura Familiar como um 
todo, o êxodo rural se confirma nos dados da pesquisa o que pode gerar uma crise 
de sucessão na agricultura familiar. O estudo assinala a necessidade de pesquisas 
acerca da divisão sexual do trabalho que permitam conhecer melhor as dificuldades 
das mulheres rurais, possibilitando a proposição de políticas e projetos que incentivem 
a permanência da mulher no campo.
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